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A prática exige, em qualquer ramo do conhecimento humano, que se tenha uma forma de pensar definida, um método escolhido.

Não se trata apenas de preferência, mas, especialmente, de qualidade.

Prestar o melhor serviço é um dever ético na vida de um profissional.

Escolher a forma de oferecer o melhor trabalho é questão de consciência ética.

No campo da biologia molecular, por exemplo, os brasileiros estão mostrando ao mundo que aqui possuímos inteligência e qualidade.

O que a EMBRAPA vem realizando é digno de ser modelo e já o é na área da fitonomia associada ao estudo dos genes.

Na área do combate a doenças por deficiência imunológica a tecnologia dos Laboratórios OSWALDO CRUZ está ditando sabedoria ao mundo.

O que a UNICAMP tem realizado no setor de física, por exemplo, é deveras prova de uma superioridade cientifica.

O que HILTON ROCHA e seu Instituto representou para a oftalmologia mundial, criando uma escola de altíssimo nível, gerando diversos outros Institutos foi algo deveras surpreendente.

Tudo isto se tem realizado, entretanto, com definições culturais bem brasileiras.

Escreveu Spengler, um dos mais famosos intelectuais alemães, que “um punhado de gente faz um povo, mas que só a cultura faz uma nação”.

Concordo plenamente, não só pelos exemplos referidos, mas, por muitos outros que seria exaustivo enumerar.

Entendo que somos capazes de realizar o mesmo no campo contábil e de fato o estamos a fazer, provando que isto é uma realidade.

A vocação de imitar apenas, de seguir o que outros pensam, é aceitável quando não se acredita que se pode fazer melhor.

Um país como o nosso e que produziu e produz  grandes Contadores, que tem um produto interno bruto que supera o da maioria das nações do mundo, com um número deveras expressivo de empreendedores, não precisa copiar modelos.

Provamos a nossa capacidade no verdadeiro crescimento cultural que se opera em grupos específicos e só não pode conscientizar-se disto quem não percorre toda esta nação-continente.

Em Contabilidade possuímos os melhores profissionais do mundo, sem dúvida alguma e basta ir a um evento internacional, ouvir o que falam os intelectuais de outras nações, o que de cultura possuem, para entender que os Contadores brasileiros, estão em nível de competência que nos permite afirmar que o Brasil já está independente culturalmente nesta área.

Entendo, pois, como estéril, falar-se de outras escolas de pensamentos que não sejam as nossas.

Aceito, sim, como legítima a idéia de que podemos comparecer no cenário internacional com critérios próprios de raciocínio.

Seria, todavia, inadequado afirmar que se pode construir uma cultura sem que se tenha por base o que mentes privilegiadas conquistaram no passado.

O conhecimento não dá saltos, mas, sim consiste em uma acumulação de conquistas.

A biologia molecular de hoje foi fruto de uma seqüência de avanços de um passado que vai de Darwin e Mendel até os cientistas atuais.

Não se pode dizer que houve “superação”, mas, sim, “acréscimos”.

A Contabilidade, no Brasil, igualmente, foi avançando desde os pioneiros até os nossos dias e sempre progredindo.

Hoje oferecemos ao mundo uma doutrina própria, seguida por uma imensa corrente de estudiosos, que apresenta a nossa ciência da riqueza sob uma visão holística, com metodologia própria.

O respeito que os estudos neopatrimonialistas contábeis vêm tendo em diversas nações de diversos continentes e as centenas de intelectuais que hoje estudam e difundem tal forma de analisar os fatos patrimoniais é bem uma vitória da inteligência brasileira.

No momento já não precisamos seguir modelos de terceiros, mas, sim, com sucesso, adotar os nossos, como está ocorrendo, já o dissemos, em outras áreas do conhecimento.

Possuímos tradição contábil que nos autoriza a crer em nossos recursos intelectuais e culturais.

O Brasil, mesmo antes que Portugal, do qual era colônia, implantasse as partidas dobradas na Contabilidade Governamental, aqui já o fazia em Vila Rica (hoje Ouro Preto), como vanguardeira na época do sistema que Pombal pretendia ver em execução.

Os sistemas adotados nas minerações do Tejuco (hoje Diamantina), conforme o comprova um diário do século XVIII, existente no Museu do Ouro em Sabará, já era feito pelos processos mais avançados, seguindo a doutrina das Contas Gerais.

Na atualidade, como vanguarda científica, também se apresenta uma nova corrente, com nova metodologia e com uma filosofia definida.

O Neopatrimonialismo contábil, suporte da corrente referida, não se constitui de cópia de escola norte-americana e nem européia, mas, sim, é uma soma de esforços de intelectuais de muitas nações, sob uma ótica que nós os brasileiros a emprestamos, como contribuição racional.

O progresso científico não se faz com superações, mas, com adições e este o caminho que se segue, com adições expressivas nas áreas doutrinárias.

Assim procederam os que foram grandes expressões em vários campos do saber.

Einstein não fez, senão, acrescentar razões ao que Galileu já havia intuído.

Galileu, por sua vez, até nos clássicos gregos buscou inspirações.

Grande parte da ciência de hoje devemos às intuições de Platão e Aristóteles, de mais de 2.000 anos atrás.

A verdade não tem idade e apenas progride na medida em que a ela se aduzem novos aspectos de uma mesma realidade.

O Brasil hoje se encontra em uma posição privilegiada em matéria de conhecimento científico na Contabilidade.

Será, todavia, o esforço de cada um dos estudiosos o que poderá contribuir para que nos orgulhemos, de fato, desta grande conquista.

Só assim teremos a satisfação de estar contribuindo para uma comunidade intelectual da qual tantos benefícios todos nós já auferimos.

A independência, a qualidade, a altivez, como condições éticas, dependem, em um povo, em uma classe, mais de “criar” do que de “imitar”, mais de “se fazer seguido” que ser “conduzido e submisso”.

